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Com o presente trabalho, a Estação de 
Biologia Marinha da Universidade Federal do 
Ceará dá prosseguimento à série de estudos 
sôbre a pesca da cavala, Scomberomorus ca
valla (Cuvier, 1829) , e da serra, Scombero
morus maculatus (Mitchill, 1815) , efetuada 
em águas costeiras do Estado do Ceará, Brasil. 

Ressaltamos que durante o ano de 1966 a 
pesca dêsses peixes foi conduzida dentro do 
padrão tradicional, com embarcações, artes 
e métodos pesqueiros primitivos. 

Os dados dêste trabalho foram obtidos 
na mesma área dos anteriores (Costa & Paiva, 
1963, 1964, 1965 e 1966) , e obedecem à 
mesma orientação metodológica. Mais uma 
vez fizemos o contrôle de pescarias, tendo em 
vista, principalmente, o conhecimento da 
~ensidade relativa da cavala e da serra, na 
area em estudo. 

MATERIAL 

O material que serve de fundamento a 
êste trabalho foi capturado em frente ao mu
nicípio de Fortaleza, tendo sido desembar
cado na Praia de Mucuripe (Colônia de Pesca 
Z - 20) . Corresponde a amostras de 234 dias 
de pescaria, abrangendo os meses de janeiro 
a dezembro de 1966 . As pescarias foram reali
zadas por jangadas e alguns botes motori
zados, operando com linhas de corso e iscas 
de sardinhas, principalmente. Foram amos
tradas 2. 665 cavalas e 3 .178 serras, num total 
de 5. 843 indivíduos (tabela I) . Também 
controlamos 1. 551 pescarias de jangadas, 
realizadas dentro do padrão referido, na 
mesma área e durante os meses de janeiro a 
dezembro de 1966 (tabela VIII) . 

Ol - Trabalho realizado em decorrência do con
vênio celebrado com a Superintendência do Desen
volvimento do Nordeste (SUDENEl. 

MÉTODO 

Em cada amostra procuramos incluir o 
máximo possível de indivíduos de ambas as 
espécies, desembarcados na praia de Mucuri
pe, e registrados à tarde, após a chegada das 
embarcações que volviam da faina diária de 
pesca. 

Durante a obtenção das amostras, para 
cada indivíduo, anotamos apenas a espécie e 
o comprimento zoológico. Por serem espéci
mens de alto valor comercial e de demanda 
imediata, o conhecimento dos sexos estava 
acima das nossas possibilidades, uma vez que 
eram vendidos antes mesmo da evisceração. 

A identificação das espécies foi efetuada 
por meio de chave sistemática para a família 
Scombridae, baseada nos trabalhos de Fraser 
- Brunner (1950) e Rivas (1951) . 

Consideramos como comprimento zooló
gico (fork length) a distância entre o extre
mo ante rio r da cabeça e o extremo posterior 
dos raios medianos da caudal. estando o 
animal estendido lateralmente sôbre uma su
perfície plana. 

O contrôle das pescarias foi efetuado 
diàriamente, na praia de Mucuripe, logo após 
a chegada das embarcações selecionadas. 

De · cada pescaria realizada anotamos, 
principalmente, o número de indivíduos 
capturados de cavala e de serra, o número 
de anzóis empregados e o tipo de isca usado, 
cujos dados foram agrupados por mês. 

Os índices de densidade relativa, deter
minados isoladamente para cada espécie e 
para ambas em conjunto, se baseiam nos 
totais dos indivíduos mensalmente capturados 
por centena de anzóis/dia empregados, em 
cada mês do período considerado. 

Os dados de pluviosidade nos foram for
necidos pela Estação Meteorológica de Forta
leza., do Serviço Meteorológico do Ministério 
da Agricultura do Brasil. 






















